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2026: Mdic projeta superávit comercial de US$ 70 bi

Setor busca 
equilibrar 
custos

CANA-DE-AÇÚCAR

CURTA[
PIS-PASEP

Quase 2 
milhões são 
beneficiados
Já está liberada a consul-
ta ao pagamento do Abo-
no Salarial PIS-Pasep 2026. 
Para saber se tem direito, 
o trabalhador deve aces-
sar o aplicativo da Cartei-
ra de Trabalho Digital ou o 
portal Gov.br. O pagamen-
to é referente ao ano-base 
2024 e inclui 1,8 milhão de 
trabalhadores da iniciativa 
privada. (Agência Brasil)
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A 
balança comercial 
registrou o segundo 
maior superávit para 

meses de janeiro desde o início 
da série histórica, beneficiada 
pela queda das importações, di-
vulgou o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic). No mês 
passado, as exportações supe-
raram as importações em US$ 
4,342 bilhões, alta de 85,8% em 
relação ao superávit de US$ 
2,337 bilhões no mesmo mês 
de 2025.

O resultado da balança co-
mercial para meses de janei-
ro só perde para 2024. Naque-
le mês, houve superávit de US$ 
6,196 bilhões. Exportações al-
cançaram US$ 25,153 bilhões, 
queda de 1% em relação a ja-
neiro do ano passado; já as im-
portações, US$ 20,810 bilhões, 
queda de 9,8%.

O valor das exportações é o 

terceiro melhor para meses de 
janeiro desde o início da série 
histórica, em 1989, só perden-
do para janeiro de 2024 e de 
2025. As importações registra-
ram o segundo melhor janei-
ro da série, só perdendo para 
o mesmo mês do ano passado.

SETORES
Na distribuição por setores da 
economia, as exportações em 
janeiro variaram. Na Agrope-
cuária foi de 2,1%, com queda 
de 3,4% no volume e alta de 5,3% 
no preço médio; já na Indústria 
extrativa: -3,4%, com alta de 
6,2% no volume e queda de 9,1% 
no preço média. Na Indústria 
de transformação: -0,5%, com 
recuo de 0,6% no volume e de 
0,1% no preço médio.

PRODUTOS
Os principais produtos respon-
sáveis pela queda das exporta-

THATIANY LUCENA

Os fornecedores de cana-de-
-açúcar de Pernambuco estão 
articulando um projeto para a 
aquisição e entrega de adubo nos 
municípios com produções im-
pactadas pelo tarifaço imposto 
pelos Estados Unidos. O objeti-
vo é aumentar a produtividade 
e equilibrar os custos. Sem adu-
bo, a produtividade pode cair até 
20% ou chegar a 30%

Para debater o projeto, repre-
sentantes do setor se reuniram 
com o secretário da Casa Civil, 
Túlio Villaça, ontem, no Palácio 
do Campo das Princesas. O pre-
sidente da Associação dos Forne-
cedores de Cana-de-Açúcar (AF-
CP), Alexandre Andrade Lima, 
explica que o setor também foi 
impactado por outros fatores.

“A gente teve um prejuízo nos 
preços da cana moída, de agos-
to a dezembro de 2025, de R$ 
500 milhões. Começou a contar 
a partir do tarifaço de Trump, 
depois veio o preço do mercado 
internacional de açúcar, a Bolsa 
de Nova York. Os preços caíram 
muito, o que reflete diretamen-
te no preço da matéria-prima”.

ções em janeiro foram, na agro-
pecuária, o café não torrado 
(-23,7%); algodão bruto (-31,2%); 
e trigo e centeio não moídos 
(-33,6%). Na Indústria extrativa, 
óleos brutos de petróleo (-7,8%); 
e minério de ferro (-8,6%). Na 
Indústria de transformação: óxi-
do de alumínio, exceto corindo 
artificial (-54,6%); açúcares e 
melaços (-27,2%) e tabaco (-50,4%).

PROJEÇÕES
Para este ano, o Mdic projeta 
superávit comercial de US$ 70 
bilhões a US$ 90 bilhões. As ex-
portações devem encerrar o 
ano entre US$ 340 bilhões e 
US$ 380 bilhões e as importa-
ções entre US$ 270 bilhões e 
US$ 290 bilhões.

As projeções para a balança co-
mercial são atualizadas trimes-
tralmente. Segundo o Mdic, no-
vas estimativas mais detalhadas 
sobre exportações, importações 
e saldo comercial de 2026 serão 
divulgadas em abril. 

No ano passado, a balança 
comercial registrou superávit 
de US$ 68,3 bilhões. O recorde 
de superávit foi registrado em 
2023, quando o resultado posi-
tivo ficou em US$ 98,9 bilhões.

As estimativas do Mdic estão 
mais otimistas que as das ins-
tituições financeiras. Segun-
do o Boletim Focus, do Banco 
Central com analistas de mer-
cado, a balança comercial en-
cerrará 2026 com superávit de 
US$ 67,65 bilhões. (Agência Brasil)

Balança 
comercial tem 
melhor janeiro
Exportações superaram importações em US$ 4,342 
bilhões, alta de 85,8% em relação ao superávit do 
mesmo mês de 2025, que ficou em US$ 2,337 bi


